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RESUMO 

Parte considerável dos historiadores da literatura em 
língua portuguesa analisou e interpretou as epopeias 
sem levar em consideração os preceitos do gênero e 
a maneira como elas foram concebidas. O modo 
como Os Lusíadas (1572) foi discutido até 
recentemente é sintomático de uma maneira 
enviesada de ler. Esta resenha visa a apresentar 
Heroísmo na singradura dos mares (2018), que resulta da 
tese de doutorado do historiador Cleber Vinicius do 
Amaral Felipe, realizada na Universidade Federal de 
Uberlândia. 
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ABSTRACT 

A considerable part of the literature historians has 
analyzed and interpreted some epics without taking 
into account the precepts of the genre and the 
perspective which they were designed. The way that 
The Lusiads (1572) was discussed until recently is 
symptomatic of a biased way of reading. This review 
aims to present Heroísmo na singradura dos 
mares (2018), which results from the doctoral 
thesis of historian Cleber Vinicius doe Amaral 
Felipe, which was developed at the Federal 
University of Uberlândia. 
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A essa altura, deveríamos estar cientes de que nosso tempo não é de 

heróis, mas de celebridades fabricadas pelas redes sociais e pela, assim 
chamada, grande mídia. Por isso mesmo, ler o trabalho de Cleber Vinicius 
do Amaral Felipe é, dentre outras coisas, uma oportunidade para contrastar 
os discursos dos séculos XVI, XVII e XVIII com as narrativas fragmentárias, 
pautadas pelo empreendedorismo, a inovação compulsória e o lucro a 
qualquer preço, que grassou nas últimas décadas.  

Dividido em cinco partes, Heroísmo na singradura dos mares aplica a 
dispositio (disposição) recomendada nos manuais de retórica da 
Antiguidade. Desde a “Introdução”, Felipe nos convida a refletir que o 
estudo sobre épica conjuga três cronologias: a do poeta (perito em compor 
versos), a do enunciador (aedo e voz do poema) e a dos antigos poemas 
(modelos). Essa fórmula se torna ainda mais complexa porque o enunciado 
representado na épica é bifronte: mira a façanha dos heróis e, 
simultaneamente, aponta em direção ao porvir: 

 
Se todos os momentos históricos são análogos, justamente por implicarem 
a identidade de Deus, deduz-se que a história pode ensinar maneiras de 
agir conformadas à vontade da Providência (FELIPE, 2018, p. 49). 
 

Na companhia de historiadores como Tucídides, Políbio, Tácito e 
Tito Lívio; municiado dos tratados de retórica de Aristóteles, Cícero e 
Quintiliano e dos manuais de poética de Horácio e Longino; aderente aos 
filósofos Sêneca, Zenão, Crisopo e Maquiavel e aos poetas vários (de 
Homero àqueles da chamada era moderna), Cleber Felipe evidencia o 
método politécnico de que se vale para ler, analisar e interpretar episódios 
de Os Lusíadas (1572) e examinar doze relações de naufrágio compiladas por 
Bernardo Gomes de Brito (1735-1736).   

É justamente por mobilizar essas artes e saberes que o pesquisador 
estabelece relações precisas, e por vezes imprevistas, entre diversos gêneros 
e espécies textuais. Como assinala Guilherme do Amaral Luz, na 
“Apresentação” ao volume, Felipe ampara a discussão em torno de um 
corpus aparentemente modesto, mas logo demonstra que o seu repertório é 
muito maior, como sugere a forma como decodifica as mensagens 
embutidas no poema: 
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Quando o poeta afirma que Netuno – deus romano dos mares – e Marte 
– deus romano da guerra – obedeceram aos nautas portugueses, ele não 
apenas subverte as hierarquias pagãs como também amplifica as 
habilidades dos lusitanos, atribuindo-lhe[s] perícia nas artes da 
navegação e nos artifícios bélicos (FELIPE, 2018, p. 28).  
 

Por sinal, graças ao modo meticuloso como discute esse material 
abrangente, aprendemos que para ler essas obras, sem incorrer em 
biografismos ou achismos – como sugerem as reproduções acríticas de incertos 
manuais –, é necessário ler os textos como discursos localizados geográfica e 
politicamente, situando-os historicamente. Não se pode ignorar que Camões 
emula poetas gregos e latinos, como é o caso de Ovídio, para citar um exemplo. 
No sétimo canto de Os Lusíadas, em que reaparece Cânace, trazendo espada e 
pena, estamos diante de uma tópica ainda vigente no século XVI. 

Analisando as historiografias legadas por Manuel Caetano de Sousa e 
João de Barros, o pesquisador relembra que, ao lermos poemas, relações de 
naufrágio ou tratados de história, é fundamental considerar o momento de sua 
composição. Isso evita hiperinterpretações que tendem a estabelecer juízos 
sobre os autores e despender leituras moralizantes sobre as obras, à luz de 
conceitos e chaves de leitura de nosso tempo, que nada tem a ver com aquele.  

Paralelamente, a presença do qualificador “trágico” na coletânea de 
relações de naufrágio organizada por Bernardo Gomes de Brito não nos 
autoriza a desvendar o “caráter pessimista de sua composição, que seria 
‘sintomática’ de uma crise europeia”. Por isso, é “preciso ter cautela para 
não associar um lugar-comum à empiria” (FELIPE, 2018, p. 82). Nesse 
sentido, é exemplar o diagnóstico sobre a tópica das lágrimas, ao longo da 
extensa tradição poética, que remonta a Homero, prossegue com Camões e 
continua em Fernando Pessoa.  

Sendo a épica um gênero da poesia, a relação de naufrágio deve ser 
apreendida como um subgênero da história. Por sinal, entre os séculos XVI 
e XVIII, ambos combinam o caráter prudencial à memória da providência. 
Trata-se, portanto, de narrativas úteis, que ensinam, persuadem e deleitam. 
Por isso mesmo, a alusão ao “corpo místico” costumava ser explicitada, 
fosse nos textos preambulares, fosse nos versos iniciais dos poemas, 
reiterando “a obrigação do súdito” em “cumprir o regimento que lhe 
compete e manter-se fiel a ele” (FELIPE, 2018, p. 196).  

Analogamente à poesia, a relação de naufrágio não está isenta de 
artifícios, cujo objetivo é produzir efeito de verdade, ou verossimilhança, 
seguindo as regras do decoro: 
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Manoel Caetano dos Santos comparou a história a um edifício, 
mencionando os muitos artifícios responsáveis por sua construção e a 
necessidade de uma ‘planta’ a partir da qual se pudesse[m] estabelecer 
as ‘regras da arte’ convenientes à empreitada (FELIPE, 2018, p. 57). 
 

 Cleber Felipe mostra que esse subgênero pedia a redação em estilo 
médio, bem como clareza e brevidade, privilegiando a visão sobre a 
audição. A exemplo do que acontece na epopeia, as relações de naufrágio 
recorrem a tópicas, “lugares-comuns [que] percorrem séculos e atravessam 
mares para chegar até nós, por intermédio de diferentes gêneros 
discursivos". Isso significa que a “licença destes narradores é convencional e 
limitada, porque atende aos preceitos retóricos e poéticos edificados, por 
exemplo, para o tratamento de tempestades” (FELIPE, 2018, p. 110).  

Para produzir esse efeito, o poeta recorre à écfrase, ou seja, assegura 
a vivacidade do relato, segundo o preceito horaciano do ut pictura poesis. O 
pesquisador também observa que a épica articula exemplos do passado 
(auctoritas) com a tópica do remédio, sob a injunção do corpo místico. Quer 
dizer, o poema lembra o princípio da concórdia entre os membros do 
mesmo corpo político, o que justificaria o êxito da empresa marítima e 
reforçaria as virtudes atribuídas ao povo português.  

No célebre episódio protagonizado por Adamastor, Felipe destaca 
que as “Advertências e admoestações lançadas pelo gigante, longe de 
ter[em] o mero objetivo de aterrorizar os navegantes, parece[m] instruir os 
leitores sobre a necessidade de propósitos virtuosos” (FELIPE, 2018, p. 122). 
Por sinal, a maior parte dos poemas analisados no livro reproduzem tópicas, 
dentre as quais a gratidão a Deus, a importância de se escrever o relato e, 
mais especificamente, os limites virtuosos do herói.  

Nesse sentido, uma das virtudes cardeais atinentes a Vasco da Gama 
é a prudência – matéria estudada no quarto capítulo do livro. Essa seção é 
fundamental, pois relembra que havia grande distância entre a concepção 
aristotélica, quatro séculos antes de Cristo, e a acepção tomista, no século XIII: 

 
o primeiro escreve sobre um modelo de ação voltado para a relativa 
suficiência do homem [...]. Tomás de Aquino, por sua vez, afirma que a 
prudência é parte de um modelo de conduta inteiramente afinado à 
vontade da Providência (FELIPE, 2018, p. 132).  
 

Afinado com percepção cristã, Vasco da Gama “é convidado a seguir, 
com prudência, os passos de Tétis”, pois “a reta razão é iluminada pela graça 
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divina. A prudência, portanto, é possível na medida em que a ação do 
protagonista se adequa aos desígnios da Providência” (FELIPE, 2018, p. 245). 

Outro ponto central está na discussão sobre o velho do Restelo, que 
adverte os navegantes sobre a glória e a cobiça, no canto IV de Os Lusíadas. 
Em lugar de reproduzir a hipótese de que o episódio poderia ser lido 
meramente como ressalva aos feitos dos navegantes, o autor mostra que o 
discurso da personagem é um eficiente dispositivo retórico: persuade 
justamente porque engrandece a empreitada e ressalta suas adversidades. 
Não se trata de omitir “posturas contrárias às que o poeta canta, mas sim” 
de apresentar uma “refutação dialética dos argumentos contrários à 
empresa ultramarina, o que confere maior importância à postura que se 
quer defender” (FELIPE, 2018, p. 171).   

Essas breves amostras permitem afirmar que Heroísmo na singradura 
dos mares merece ser considerada uma obra de referência, incontornável não 
apenas para quem se aventurar a discutir escrita da história, mas também 
composição de epopeias e relações de naufrágio. Cleber Felipe evidencia que 
o historiador revisita modelos e obedece aos preceitos do estilo, assim como 
o poeta (que não se confunde com o aedo). O herói, seja aquele figurado nos 
livros de história, seja aquele representado nos poemas, é tanto mais digno de 
aplauso quanto mais corrige eventuais vícios com o uso da prudência.  

Isso não impede que a coragem seja motivada pela ira; nem implica 
que a astúcia seja alvo de ressalva (quando irrompe no inimigo) ou adquira 
aspecto positivo (quando se combina à discrição, coragem e indústria dos 
heróis portugueses). Ao aproximar poesia e história, Cleber Felipe assinala 
que, do século IX a. C. ao final do Setecentos, essas artes se respaldavam em 
expedientes, convenções e artifícios proporcionais, convenientes ao relato 
dos grandes feitos, em prosa ou verso.    
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